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Este texto está disponível no site Shri Yoga Devi, http://www.shri-yoga-devi.org  

 

ŚIVA  MĀNASA PŪJĀ 

Adoração mental de Śiva  

 

Atribui-se a Ādi Śa�karācārya – um mestre renomado do Vedanta – a autoria deste hino.  

Nas varias tradições espirituais na Índia existem diferentes práticas ou formas de adoração 
das divindades, como por exemplo os rituais de oferecimento (pujas), nos quais se utilizam 
objetos materiais,  como incenso, frutas e utensílios de metal como pratos, bandejas, etc. Mas 
nesta escritura em particular, embora o nome fale sobre “puja”, é descrita uma técnica especial 
de adoração mental a Śiva. Na forma de uma recitação realizada pelo devoto, ele vai imaginar 
utilizando plenamente sua mente, todas as oferendas e rituais prescritos em um puja (físico) 
dirigindo à Śiva, todos os oferecimentos com fé e devoção.  
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Segundo alguns praticantes a adoração externa com elementos materiais não é tão 
poderosa e eficiente como a que é realizada usando a mente. Pois consideram que a  adoração 
mental é mais poderosa do que a adoração externa (física). Esta escritura fornece deste modo 
uma opção diferente para a adoração de Śiva. Embora existam essas diferentes posições e 
opiniões acerca dos tipos de adoração externa ou interna, o que de fato vai tornar a prática 
efetiva é a entrega, a verdadeira devoção e amor durante a sua realização. 

O Śivamānasapūjā é um hino muito especial, que não só elogia Śiva, mas também retrata o 
verdadeiro sabor da adoração de Śiva. E neste hino oferecemos ao Senhor grandes e variados 
oferecimentos na forma mental. Começamos oferecendo banho, roupas, alimentos, devoção e, 
finalmente, no oferecemos ao Senhor. A beleza reside no fato de que tudo o que oferecemos, 
oferecemos mentalmente e não física. Śiva compassivamente aceita todas as oferendas e nos 
liberta das conseqüências de nossas ações negativas, realizados conscientemente ou 
inconscientemente. 

 A prática de adoração com o Śivamānasapūjā é realizada geralmente depois do 
"Śivamahimna� stotram", à noite.  

Constatamos também que em algumas traduções do Śivamānasapūjā, no final do texto é 
comum a adição do seguinte mantra:  

mātā ca pārvatī devī  
pitā devo maheśvara�  

bāndhavā� śivabhaktāśca  
svadeśo bhuvanatrayam 

 

Minha mãe é a deusa Pārvatī, 
Meu pai é o deus que é o Grande Senhor (Śiva), 

Meus amigos são os devotos de Śiva 
Os três mundos são meu lugar de origem. 

 

Há um vídeo com a recitação do Śivamānasapūjā disponível neste link: 
http://www.youtube.com/watch?v=EXJmGcvVjSo  

Apresentamos aqui uma tradução para o português, feita por Gabriel Pradīpaka e disponível 
neste site: 
 http://www.sanskrit-sanscrito.com.ar/pt_br/scriptures_miscellany/shmp.shtml   
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ŚIVA MĀNASA PŪJĀ 

Nota do tradutor (Gabriel Pradīpaka): Tudo o que está entre parênteses e em itálico dentro da 
tradução foi adicionado para completar o sentido de uma determinada frase ou oração. Por sua 
vez, tudo o que está entre hífens duplos (--...--) constitui informação esclarecedora adicional 
também adicionada por mim. Uma vez ou outra, alguns termos importantes podem ser 
destacados com cor. 

 

िशवमानसपजूा 

Śivamānasapūjā 

-Adoração (pūjā) mental (mānasa) de Śiva (śiva)- 

र�ःै क��पतमासन ं�हमजलैः ःनान ंच �द�या�बरं 

नानार��वभू�षत ंमगृमदामोदा�$कतं च%दनम।् 

जातीच�पक�ब�वपऽरिचतं पुंप ंच धपू ंतथा 

द.प ंदेव दयािनधे पशुपते 01क��पत ंग2ृताम॥्१॥ 
 

Ratnai� kalpitamāsana� himajalai� snāna� ca divyāmbara� 

nānāratnavibhū ita� m!gamadāmodā�kita� candanam| 

Jātīcampakabilvapatraracita� pu pa� ca dhūpa� tathā 
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dīpa� deva dayānidhe paśupate h!tkalpita� g!hyatām||1|| 

 

Oh Deus (deva), Oceano (nidhe) de Misericórdia (dayā)!, formei 
mentalmente (kalpitam) um assento (āsanam) com joias (ratnai�), uma ablução 

(snānam) com água (jalai�) fria (hima), 
e (ca) divinas (divya) vestimentas (ambaram) adornadas (vibhū itam) com 

diversas (nānā) gemas (ratna);sândalo (candanam) misturado --"a�kita" significa 
literalmente "marcado, estampado, etc."-- (a�kitam) com a fragrância (āmoda) do 
almíscar (m!gamada); (um arranjo) flor(al) (pu pam) preparado (racitam) com 

jasmim (jātī), campaka (campaka) (e) folhas (patra) de bilva (bilva); 
e (ca) (fino)incenso (dhūpam), bem como (tathā) uma (brilhante) luz (dīpam), oh 

Senhor (pate) dos seres limitados (paśu). Que seja aceito (por Você) (g!hyatām) (tudo o 
que) imaginei (kalpitam) em (meu) coração (h!t)!||1|| 

 

सौवण7 नवर�ख9डरिचते पाऽे घतृ ंपायसं 

भआय ंपच�वध ंपयोदिधयुत ंर�भाफलं पानकम।् 

शाकानामयुत ंजलं >िचकरं कपू?रख9डो@@वलं 

ता�बूलं मनसा मया �वरिचत ंभA1या ूभो ःवीकु>॥२॥ 
 

Sauvar;e navaratnakha;<aracite pātre gh!ta� pāyasa� 

bhak ya� pañcavidha� payodadhiyuta� rambhāphala� pānakam| 

Śākānāmayuta� jala� rucikara� karpūrakha;<ojjvala� 

tāmbūla� manasā mayā viracita� bhaktyā prabho svīkuru||2|| 

 

Formei mentalmente (manasā mayā viracitam), com devoção (bhaktyā), dentro de uma 
tigela (pātre) de ouro (sauvar;e) feita (racite) com fragmentos(kha;<a) das 

nove (nava) joias (ratna), manteiga clarificada (gh!tam) (e) uma oblação de leite, arroz e 
açúcar (pāyasam), (junto com) as cinco classes (pañcavidham) de 

comida (bhak yam) preparadas (yutam) com leite (payas) e leite coagulado --não 
somente "coalhada", já que o "dadhi" também inclui o soro-- (dadhi); uma 

bebida (pānakam) de banana(s) (rambhāphalam); uma miríade (ayutam) de 
verduras (śākānām), água (jalam)agradável (rucikaram); um pedaço (kha;<a) de 

cânfora (karpūra) ardente (ujjvalam); (e) uma folha de Betel (tāmbūlam). Oh 
Senhor (prabho), tome posse de (tudo isso) (svīkuru)!||2|| 

 

छऽ ंचामरयोयु?ग ं�यजनकं चादश?कं िनम?लं 

वीणाभेEरमदृ$गकाहलकला गीत ंच न1ृय ंतथा। 

साFा$ग ंूणितः ःतुितब?ह�वधाु  2ेत1समःतं मया 

स$क�पेन सम�प?त ंतव �वभो पूजां गहृाण ूभो॥३॥ 
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Chatra� cāmarayoryuga� vyajanaka� cādarśaka� nirmala� 

vī;ābherim!da�gakāhalakalā gīta� ca n!tya� tathā| 

Sā Eā�ga� pra;ati� stutirbahuvidhā hyetatsamasta� mayā 

sa�kalpena samarpita� tava vibho pūjā� g!hā;a prabho||3|| 

 

Um guarda-sol (chatram); um par (yugam) de escovinhas --geralmente usadas como 
leques-- (vyajanakam) (feitas com) as caudas de dois iaques(cāmarayo�); e (ca) um 

imaculado (nirmalam) espelho (ādarśakam); as finas artes (kalā�) de "Gīta" --canto--
 (gītam) e (ca... tathā) "N!tya" --dança--(n!tyam), (as quais são acompanhadas por) "vī;ā-s" 
--uma espécie de alaúde da Índia-- (vī;ā), timbales (bheri), "m!da�ga-s" --um tambor 

portátil com duas peles-- (m!da�ga) (e) grandes tambores (kāhala); uma 
prostração (pra;ati�) realizada com (sa) os oito (a Ea) membros --isto é, mãos, tórax, 

testa, joelhos e pés devem tocar o chão nesse tipo de saudação reverencial--
 (a�gam); (e) hinos de louvor (stuti�) de muitos tipos (bahuvidhā), certamente (hi). 
Mentalmente ofereço (mayā sa�kalpena samarpitam) tudo (samastam) isso (etad) a 

Você (tava), oh todo penetrante e poderoso(Deus) (vibho)! 
Aceite (g!hā;a) (minha) adoração (pūjām), oh Senhor (prabho)!||3|| 

 

आ1मा 1व ंिगEरजा मितः सहचराः ूाणाः शर.रं गहंृ 

पूजा ते �वषयोपभोगरचना िनिा समािध�ःथितः। 

सJचारः पदयोः ूद�Kण�विधः ःतोऽा�ण सवा? िगरो 

यL1कम? करोिम तMद�खलं श�भो तवाराधनम॥्४॥ 
 

Ātmā tva� girijā mati� sahacarā� prā;ā� śarīra� g!ha� 

pūjā te vi ayopabhogaracanā nidrā samādhisthiti�| 

Sañcāra� padayo� pradak i;avidhi� stotrā;i sarvā giro 

yadyatkarma karomi tattadakhila� śambho tavārādhanam||4|| 

 

Você (tvam) (é) o Ser (ātmā) e Girijā --um epíteto de Pārvatī, a esposa de Śiva, que 
significa "nascida da montanha"-- (girijā) (é) a inteligência (mati�). As energias 
vitais (prā;ā�) (são as Suas) companheiras (sahacarā�). O corpo (śarīram) (é a 
Sua) casa (g!ham). A adoração (pūjā) a Você (te) é preparada (racanā) com os 

objetos (vi aya) (denominados) prazeres (sensitivos) (upabhoga). O sono (nidrā) (é o 
Seu) estado (sthiti�) de Samādhi --ou seja, a perfeita concentração ou absorção--
 (samādhi). (Meu) vaguear (sañcāra�) (é) a cerimônia (vidhi�) de perambular da 

esquerda à direita(pradak i;a) (ao redor de Seus) pés (padayo�) --esse ato é realizado 
geralmente como sinal de respeito--. Todas (sarvā�) (as 

minhas) palavras(gira�) (são) hinos de louvor (a Você) (stotrā;i). Qualquer (yad 
yad) ação (karma) que realizo (karomi), tudo (akhilam) isso (tad tad) é 

adoração(ārādhanam) a Você (tava), oh Śambhu --um epíteto de Śiva que quer dizer 
"benéfico, benevolente"-- (śambho)||4|| 
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करचरणकृत ंवाAकायजं कम?जं वा  

ौवणनयनजं वा मानसं वापराधम।् 

�व�हतम�व�हत ंवा सव?मेत1Kमःव 

जय जय क>णाPधे ौीमहादेव श�भो॥५॥ 
 

Karacara;ak!ta� vākkāyaja� karmaja� vā 

śrava;anayanaja� vā mānasa� vāparādham| 

Vihitamavihita� vā sarvametatk amasva 

jaya jaya karu;ābdhe śrīmahādeva śambho||5|| 

 

Perdoe (k amasva) (qualquer) ofensa (aparādham) cometida (k!tam) com mãos (kara) e 
pés (cara;a), ou que derive (jam) de fala (vāk) e corpo (kāya), ou (vā) que 

provenha (jam) de ações (karma), ou (vā) que proceda (jam) de 
ouvidos (śrava;a) (e) olhos (nayana), ou (vā) da mente (mānasam).(Perdoe) as ações que 

realizei (vihitam) ou (vā) que deixei de 
realizar (avihitam). (Perdoe) tudo (sarvam) isso (etad). Vitória (jaya), vitória (jaya), oh 

Oceano (abdhe) de Compaixão (karu;ā), oh 
Venerável (śrī) (e) Grande (mahā) Deus (deva), oh Śambhu --Benevolente, Benéfico--

 (śambho)!||5|| 

इित िौमSछ$कराचाय?�वरिचता िशवमानसपूजा समाTा॥ 

Iti śrīmaccha�karācāryaviracitā śivamānasapūjā samāptā|| 

Assim (iti), termina (samāptā) a Śivamānasapūjā -- a Adoração Mental de Śiva --
 (śivamānasapūjā), escrita (viracitā) pelo venerável (śrīmad) Śa�karācārya (śa�karācārya). 

 

 


